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Resumo – Este trabalho teve como objetivo avaliar a deposição de serapilheira e a transferência de N associada
às folhas e folíolos desse resíduo em plantios puros e consorciado de guachapele (Pseudosamanea guachapele)
e eucalipto (Eucalyptus grandis), aos sete anos de idade, em Seropédica, RJ. No ano de avaliação (2000/2001) a
deposição anual de serapilheira nos diferentes plantios não diferiu significativamente: 12,75 Mg ha-1 (guachapele);
11,84 Mg ha-1 (eucalipto) e 12,44 Mg ha-1 (consorciado). Mesmo com pequena participação na composição da
serapilheira em plantio consorciado (11% do total depositado), a leguminosa proporciona redução no tempo
médio de residência dos resíduos no solo de 0,3 ano, comparativamente ao plantio puro de eucalipto.
 Termos para indexação: ciclagem de nutrientes, consórcio florestal.
Contribution of litter and nitrogen to soil under Pseudosamanea guachapele
and Eucalyptus grandis plantations
Abstract – The litter deposition and nitrogen content on litter leaves were studied on seven years old pure and
1:1 mixed stand of guachapele (Pseudosamanea guachapele) and eucalyptus (Eucalyptus grandis). There was
no difference in litter deposition among species in pure or mixed crop: 12.75 Mg ha-1 for guachapele,
11.84 Mg ha-1 for the eucalyptus and 12.44 Mg ha-1 for the mixed crop. The legume three contribution to the mixed
stand was only 11% of the total, but reduced by 0.3 year the time of residue residence on the soil.
Index terms: nutrient cycle, mixed forest.
A dinâmica da serapilheira e de seus nutrientes, re-
presentada pela entrada via deposição e saída via de-
composição/mineralização é essencial à manutenção de
florestas ou plantios florestais. Porém, diversos fatores
estão relacionados com o sincronismo com que esses
fenômenos ocorrem, sendo a composição química des-
ses resíduos, a precipitação pluvial e a temperatura, os
de maior representatividade (Thomas & Asakawa, 1993;
Landberg & Gower, 1997). Fatores como a idade, a
densidade de plantio, o estágio sucessional, a espécie
estudada também se relacionam com a intensidade ou
magnitude com que as transformações do resíduo ve-
getal aportado ao solo ocorrem (Leite, 1996; Negi &
Sharma, 1996; Mesquita et al., 1998).
A importância do N na dinâmica da matéria orgânica
do solo é inquestionável, estando este nutriente relacio-
nado diretamente com a velocidade de mineralização
da mesma (Thomas & Asakawa, 1993; Froufe, 1999) e
sua estabilização no solo (Tarré et al., 2001; Sisti et al.,
2004). Desta forma, a inserção de espécies fixadoras
de N atmosférico em solos oxídicos e de baixa fertilida-
de, em regiões com baixos recursos financeiros para
aquisição de fertilizantes ou insumos, pode ser interes-
sante no manejo da cultura do eucalipto, pois a introdu-
ção desse elemento por meio da serapilheira, pode tam-
bém aumentar o estoque de nutrientes para os cultivos
em sucessão ou rotação (Brinkley et al., 1992; Balieiro
et al., 2002).
Apesar de poucos trabalhos contemplarem o consór-
cio do eucalipto com leguminosas arbóreas no Brasil, é
nítida a infinidade de combinações que a biodiversidade
tropical oferece de se trabalhar em prol de um manejo
sustentável da floresta plantada. Este trabalho se de-
senvolveu com base no potencial que a leguminosa
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Pseudosamanea guachapele Kunth (Harms)
(guachapele) possui em ciclar nutrientes (Froufe, 1999;
Balieiro, 2002) e manter a produtividade do eucalipto
(Balieiro et al., 2002).
O objetivo deste trabalho foi estudar a dinâmica da
serapilheira e de transferência de N ao solo em plantios
puros e consorciado de guachapele e eucalipto com sete
anos.
O experimento foi realizado durante os meses de agos-
to de 2000 a julho de 2001, no Campo Experimental da
Embrapa Agrobiologia, em Seropédica, RJ (22o 46' de
latitude sul e 43o 41' de longitude oeste; 33 m de altitu-
de). A média pluvial anual é de 1.250 mm com tempe-
ratura entre 16oC (junho-julho) e 32oC (janeiro-março).
A umidade relativa média anual é de 73%.
O experimento foi estabelecido em um Planossolo da
série ecologia (Ramos et al., 1973) cujas característi-
cas são a presença de um horizonte superficial de tex-
tura arenosa, que no local do experimento alcança pro-
fundidades superiores a 1,30 m, baixa CTC e baixos
teores de matéria orgânica e nutrientes. Antes da im-
plantação do experimento, foram coletadas amostras de
solo (0–20 cm) em 1993, cujos resultados da análise
química foram: pH, 5,3; Al3+, 0,2 cmolc dm-3; Ca2++Mg2+
trocáveis, 1,3 cmolc dm-3, extraídos com KCl 1 mol L-1;
P, 10,3 mg dm-3 e K, 21 mg dm-3, extraídos por Mehlich-
1. As análises foram feitas conforme Embrapa (1997).
A área, com relevo plano a suave ondulado, foi utilizada
como pastagem por mais de 10 anos, antes que os plan-
tios fossem estabelecidos.
Plantios puros e um consorciado das espécies
guachapele e eucalipto foram realizados em 1993, com
mudas de três meses de idade. As sementes de
guachapele foram submetidas à inoculação de estirpes
selecionadas de rizóbio (BR6205 e BR6821). Ambas as
espécies receberam inóculo de esporos + hifas dos fun-
gos micorrízicos Glomus clarum e Gigaspora
margarita, aplicando-se 10 g de solo contendo o inóculo
e sobre ele a semente que foi imediatamente coberta
com solo.
Os talhões relativos a cada tratamento possuíam
2.500 m2, e o espaçamento de plantio foi de 3 m entre
linhas e de 1 m nas linhas. O plantio consorciado foi efe-
tuado alternando uma linha de eucalipto com outra de
guachapele. Por ocasião do plantio, cada cova recebeu
100 g de fosfato de rocha + 10 g de FTE BR-12. A 0,5 m
das linhas de plantio das mudas de eucalipto foram apli-
cados, adicionalmente, 25 g por metro linear de sulfato
de amônio. Não foi realizado desbaste nem adubação
adicional.
O diâmetro médio à altura do peito (DAP) do
quachapele foi de 10,1 e 8,3 cm e do eucalipto foi de
12,4 e 16,0 cm nos plantios puros e consorciado, res-
pectivamente.
A deposição mensal de serapilheira em cada plantio
foi quantificada mediante a instalação aleatória de seis
coletores na parte central de cada parcela com coleta
mensal do material. Cada coletor de serapilheira pos-
suía 1 m2, forrado internamente com tela de náilon com
malha de 1 mm. Em três ocasiões, ao longo do ano, os
coletores foram mudados de posição dentro da área útil
da parcela (1.000 m2 centrais), visando diminuir efeito
de local. Os diferentes componentes da serapilheira
depositados – folhas, galhos com diâmetro <3 cm, cas-
cas, estruturas reprodutivas e o refugo (material não
identificado) – foram secados em estufa de ventilação
forçada a 70oC por 72 horas, separados e pesados.
Na mesma ocasião, amostras de folhas e folíolos, de
agora em diante tratadas apenas como folhas, repre-
sentativas de cada plantio e estação do ano, cada qual
com seis repetições, foram caracterizadas quanto aos
seus teores de N pelo método da destilação a vapor
(Kjeldahl), após mineralização com ácido sulfúrico
(Bremner & Mulvaney, 1982).
O tempo médio de residência (TMR, em anos) da
serapilheira no solo, sob cada plantio, foi estimado con-
forme Landsberg & Gower (1997), a partir da razão
entre a massa média anual de serapilheira existente so-
bre o solo (manta orgânica) (Mg ha-1) e a massa do
material depositado durante o ano inteiro (Mg ha-1 ano-1).
Para tanto, a manta orgânica sobre o solo de cada plan-
tio foi monitorada também mensalmente por meio da
coleta aleatória de seis amostras, constituindo-se cada
uma delas uma repetição. Utilizou-se na coleta das amos-
tras uma sonda metálica de 0,0625 m2. As amostras fo-
ram secadas até peso constante.
As diferenças entre os totais depositados e acumula-
dos sobre o solo, em cada tratamento, bem como entre
os teores de N das folhas senescentes de cada espécie
foram testadas pelo teste t a 5% de probabilidade, pelo
programa SIGMASTAT.
Durante o ano de avaliação, aportaram ao solo 12,75,
11,84 e 12,44 Mg ha-1 de serapilheira, nos plantios puros
de guachapele e de eucalipto e no consorciado, respec-
tivamente. A deposição ao longo do ano não apresentou
tendência diferenciada entre os plantios, embora as cur-
vas obtidas nos plantios nos quais o eucalipto estava
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presente fossem mais próximas (Figura 1). De  modo
geral, as deposições predominaram nos meses de de-
zembro, janeiro e fevereiro. As temperaturas mais ele-
vadas e a baixa capacidade de retenção de umidade do
Planossolo onde os plantios foram estabelecidos
(Ramos et al., 1973; Balieiro, 2002), certamente, impri-
miram um estresse hídrico às espécies, que em respos-
ta, diminuíram sua superfície de transpiração, via queda
de folhas.
A massa da manta orgânica nos plantios, por sua vez,
apresentou menores variações ao longo do ano
(Figura 2). Esse resultado se deve provavelmente à taxa
de decomposição mais acelerada nos meses mais chu-
vosos e mais reduzida nos mais secos.
A maior quantidade de serapilheira acumulada sobre
o solo no plantio de eucalipto (16,6 t ha-1) evidencia que
a elevada contribuição de material lenhoso (galhos e
cascas) para a serapilheira produzida pode estar aumen-
tando o tempo médio de decomposição dos resíduos no
solo. A participação porcentual desses resíduos lenhosos
no plantio consorciado também foi elevada (Tabela 1),
porém a massa da manta no plantio consorciado perma-
neceu sempre em valores inferiores ao detectado onde
só havia eucalipto (Figura 2). Esse fato provavelmente
foi influenciado pelo maior aporte de N via serapilheira
da leguminosa, aumentando a velocidade de decompo-
sição dos resíduos existentes sobre o solo, tanto os pro-
venientes da leguminosa quanto os do eucalipto.
As folhas e os galhos foram os componentes de mai-
or participação em peso e em porcentual no total depo-
sitado pelas espécies, independentemente do plantio,
apesar de ter havido tendência de diminuição relativa
do componente folha e aumento relativo do componen-
te galho, de ambas as espécies, em condição de plantio
consorciado. Os frutos, juntamente com o refugo, ou seja,
material não identificado, representaram menos de 7%
do total depositado nos diferentes plantios. Constatou-
se participação significativa da casca do eucalipto no
total aportado na área do plantio puro (11,9%) e do con-
sorciado (13,9%) e a ausência desse componente oriundo
da guachapele no plantio consorciado.
As diferenças nos teores de N nas folhas recém-ca-
ídas de cada espécie, nas duas diferentes condições de
plantio foram significativas (Tabela 2). Os menores te-
ores nos tecidos senescentes de ambas as espécies, no
plantio consorciado, podem indicar que a ciclagem bio-
química ou interna tenha sido intensificada pelo maior
acúmulo de nutrientes na biomassa lenhosa das espéci-
es nessa condição de plantio (Balieiro, 2002).
As diferenças entre as espécies se relacionam com a
origem do N absorvido por cada uma delas (leguminosa:
N atmosférico e para o eucalipto: N mineral (NH4+ e
NO3-).
A quantidade de N aportada ao solo do plantio puro
de guachapele (248,11 kg ha-1) foi superior à dos de-
mais tratamentos como também às quantidades relata-
das por Costa (1998), Froufe (1999) e Andrade et al.
(2000) para diversas espécies leguminosas em
Seropédica. No sistema consorciado foi observado
aporte de 66,1 kg ha-1 de N e de 58,0 kg ha-1 no plantio
Figura 1. Deposição mensal de serapilheira nos plantios pu-
ros de Pseudosamanea guachapele ( ) e Eucalyptus grandis
( ) e no consorciado ( ). Barras em cada ponto representam a
média±erro-padrão.
Figura 2. Manta orgânica sobre o solo nos plantios puros de
Pseudosamanea guachapele ( ) e Eucalyptus grandis ( ) e
no consorciado ( ). Barras em cada ponto representam a
média±erro-padrão.
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puro de eucalipto, evidenciando o benefício da leguminosa
naquele sistema. Essa contribuição parece pequena, mas
levando-se em consideração a participação porcentual
do material aportado pela leguminosa (de apenas 11%)
e da importância que o N possui na atividade biológica e
estabilização da matéria orgânica do solo (Sisti et al.,
2004), pode-se afirmar que plantios consorciados de
eucalipto com leguminosas poderiam aumentar o acúmulo
de matéria orgânica do solo, principalmente naqueles de
textura arenosa.
Com uma massa média de manta de 16,6 Mg ha-1,
valor esse bem superior ao dos demais plantios, pode-se
concluir que os resíduos do plantio de eucalipto apre-
sentavam uma taxa de decomposição mais baixa no solo,
resultando em um TMR de 1,43 ano para a espécie.
A introdução de um material rico em N ao solo do plan-
tio consorciado, via queda de resíduos da leguminosa,
foi determinante na redução do TMR dos resíduos de-
positados naquele plantio. Com um TMR estimado em
1,10 ano, o resíduo desse plantio acabou sendo mantido
em menor massa sobre o solo (13,79 Mg ha-1). O resíduo
do plantio da leguminosa, com teores mais elevados de
N apresentou o menor TMR, de 0,9 ano.
O plantio consorciado de Eucalyptus grandis e
Pseudosamanea guachapele em solos arenosos deve
ser incentivado, pois quando comparado com o plantio
apenas de eucalipto, a quantidade de N aportada ao solo
e a velocidade de mineralização dos resíduos é
incrementada, o que pode representar ganhos futuros
em termos de fertilidade e sincronismo à demanda
nutricional do eucalipto. Além disso, a produtividade do
eucalipto é ligeiramente superior no plantio consorciado
em relação ao plantio puro da espécie, onde o número
de plantas é o dobro do plantio consorciado.
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